
Atrativídade física facial 

sujeitos, informando que a AFF não tinha nenhuma relação com os distúrbios psicoló-

gicos e que, portanto, prestassem atenção a outros aspectos da face das 

pessoas-estímulo. Num estudo realizado junto ao Serviço de Aconselhamento 

destinado a uni-vesitários, Barocas e Vance (1974) constataram que os profissionais 

previam melhores resultados do aconselhamento para pacientes com AFF alta do que 

para pacientes com AFF baixa. 
Os resultados encontrados neste estudo confirmam a existência, também no 

nosso meio, de visíveis efeitos da atrativídade física facial de crianças sobre a per-

cepção que se tem de outras características delas. Justifica-se, portanto, a realização 

de estudos mais amplos para verificar detalhadamente como esses efeitos operam na 

percepção e relação interpessoal. 
Os resultados sugerem também que o conjunto de fotografias constituído através 

de um procedimento de avaliação da AFF (Omote, no prelo) parece adequado para 

esse tipo de estudo em que se pretende investigar efeitos da variação na AFF. As di-

ferenças significantes encontradas nos números de adjetivos negativos assinalados, 

para as categorias contíguas de atrativídade (AB e AM ou AM e AA), podem sugerir 

que esses níveis de atrativídade são suficientemente diferenciados entre si. 
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